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Introdução


			Ao destacar a profissão do técnico de enfermagem nesta pesquisa, leva-se em consideração uma das principais características desses profissionais, tanto quanto os auxiliares de enfermagem que, em sua função, envolve o cuidado com pacientes em situação de risco nas UTIs – Unidade de Terapia Intensiva – e o contato direto com familiares. 


			Isso requer do profissional uma maior atenção para lidar com situações conflitantes diante de enorme parcela de responsabilidade nessa convivência do seu cotidiano que, muitas vezes, apresenta-se com uma sobrecarga de trabalho. Tal fato pode levar esse profissional a um estresse frequente, refletido nos altos índices de casos de profissionais de enfermagem que apresentam sintomas de exaustão relacionados às atividades na UTI adulto em âmbito hospitalar, podendo apresentar disfunções pessoais e organizacionais, pois é a profissão identificada como uma das de maior incidência de Burnout.


			O principal motivo da pesquisa sobre a Síndrome de Burnout foi com base na vivência no âmbito hospitalar, pensando nas contingências da profissão do Técnico de enfermagem que se depara com situações no seu dia a dia de muita tensão por ser um trabalho muito estressante, e que exige um conhecimento técnico e dinâmico em situações, muitas vezes, não esperadas com relação à rotina do trabalho em hospitais em que se buscam recursos alternativos para os pacientes nas UTIs. Como foi colocado neste estudo, são pacientes em situações, rotineiramente, críticas, as quais exigem dos profissionais um equilíbrio muito grande, e isso desregula a estrutura neuropsicológica. 


			No que se refere aos problemas que estão relacionados como à Síndrome de Burnout no ambiente hospitalar, a deterioração na qualidade de serviços das instituições de saúde vem contribuindo para os altos índices de profissionais afastados nessa área, como consequência desse quadro, há forte relação disso com a alta taxa de incidência que caracteriza a síndrome.


			Embora ainda não se tenha a dimensão real dos casos dessa doença à nível de pesquisas realizadas no Brasil relacionadas aos problemas de saúde desses profissionais que apresentam as características da enfermidade, sabe-se que o número de pesquisas relacionadas à síndrome de Burnout com o trabalho da saúde é muito mais comum em países da América do Norte, Europa e parte da América Latina.


			No Brasil, tem crescido as pesquisas acadêmicas com o olhar voltado para os trabalhadores da área da Enfermagem, como enfermeiros, técnicos e auxiliares de enfermagem, por serem os profissionais da saúde que mais tempo passam em contato com o paciente e com seus familiares dentro do ambiente de trabalho. Devido a isso, há a predisposição com grande probabilidade de desenvolvimento da síndrome. 


			Pensando nessa situação problema, ao fazer uma revisão de literaturas e textos correlacionados, foi possível identificar um crescente número de casos apontados por vários pesquisadores. Dessa forma, vem o questionamento: como criar mecanismos de prevenção a Síndrome de Burnout e proporcionar satisfação no ambiente hospitalar? Quais as técnicas de terapia mais viáveis para melhorar o humor dos profissionais com a síndrome Burnout?


			Este desenvolvimento foi dividido em três capítulos buscando fornecer um melhor entendimento para o tema em questão. Primeiramente, trata-se da síndrome de Burnout e sua evolução no contexto de trabalho, revendo alguns conceitos teóricos e as principais características da Síndrome.


			Posteriormente, é abordada a Psicodinâmica do trabalho no Brasil, aplicada ao ambiente hospitalar do técnico de enfermagem. Por fim, discute-se sobre a saúde mental do trabalhador: psicologia hospitalar; psicologia e possibilidades de prevenção com Gestalt, além de terapia como medidas de prevenção do Burnout. 


		




		

			
Metodologia


			Neste trabalho de pesquisa, foi feito levantamento bibliográfico, com base em livros, artigos e revistas científicas acerca da Síndrome de Burnout na área da saúde, e da psicodinâmica do trabalho no período de abril de 2017 a 2018. De acordo com as fontes que serviram como bases de dados, foi encontrado o trabalho citado em pesquisas na psicologia social de Christina Maslach em (1981, 1984,1986), ao enfatizar como as pessoas enfrentam essa estimulação emocional no trabalho, pelo desgaste do estresse. Outro autor que mereceu destaque nesta pesquisa foi Dejours.


			São citados alguns autores consultados para conhecimentos gerais a respeito da profissão do Técnico de enfermagem, suas funções desempenhadas e o sofrimento presente nas vivências no ambiente hospitalar.


			
2.1 Etapas da pesquisa


			No primeiro momento, foram selecionados estudos, em maior número, de revisão bibliográfica, sendo que foi citado apenas um caso caracterizado por uma pesquisa de campo. Dentre os estudos encontrados, a população mais investigada foi a de médicos e enfermeiros com poucos trabalhos voltados para o Técnico de enfermagem.


			Após a coleta, as informações e resultados obtidos foram analisados e comparados, considerando alguns aspectos relevantes da síndrome em profissionais da saúde, como os principais desencadeantes e fatores de risco, comparações entre os profissionais da saúde mais afetados, as condições de trabalho, entre outros. Nos resultados obtidos relacionados com a profissão técnico de enfermagem, encontraram-se pesquisas realizadas com diversos profissionais na área de saúde – médicos, secretário, um psicólogo, um farmacêutico, um enfermeiro e três auxiliares de enfermagem que atuam em uma clínica de oncologia pediátrica, e foram apontados como fontes de estresse as dificuldades da organização do trabalho, bem como as características da doença, seu tratamento e a morte de crianças; 24,1% dos entrevistados apresentaram a síndrome de esgotamento profissional, sendo que a maioria apresentou exaustão emocional.


			
2.2 Tipo da pesquisa


			Pesquisa bibliográfica qualitativa porque a coleta e a análise dos dados não foram baseadas na quantificação, de modo que analisa e descreve o fenômeno em sua forma complexa. 


			De acordo com Chiara et al (2008), classifica-se esse tipo de pesquisa como sendo qualitativa, visto que levanta conhecimento disponível sobre teorias, com a finalidade de analisar as principais teorias de um tema ao produzir ou explicar um objeto sendo investigado.


			
2.3 Instrumento de coleta de dados


			Análise documental através de leituras feitas anteriormente, no decorrer do curso, obras de referências, artigos publicados nos sites de buscas na internet e nas universidades públicas.
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